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EPÍGRAFE

“Muitas coisas mudaram ao longo do caminho, muitos conceitos 
e seguranças foram caindo, mas, ao mesmo tempo, outras foram sendo 
construídas, porém, às vezes com dificuldades e até com sofrimento. 
Entender que o Reino de Deus já estava aqui e que o mais importante 
não era a Igreja, mas o Reino, nos custou muito. Isto que agora está 
claro para nós foi um processo dolorido. Outro elemento importante 
nesse processo foi esse: entender, assumir e tomar atitudes concretas de 
que eu não vim para “ensinar” e sim para “aprender”, para caminhar 
junto e ao passo do povo [...] Estas mudanças foram, como se diz hoje, 
uma “troca de chip”. Uma mudança real da nossa mentalidade.”

(Irmã Amparo)
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PREFÁCIO

Dom Esmeraldo Barreto de Farias1

Colaboradoras de Deus na missão

“Eu plantei, Apolo regou, mas era Deus que fazia crescer. De 

modo que nem o que planta nem o que rega são, propria-

mente, importantes. Importante é aquele que faz crescer.”

(1Cor 3:6,7)

Conheci as IMFC – Irmãs Missionárias Filhas do Calvário já 
em 1982, quando ainda estavam em Monte Santo e vieram algumas 
vezes a Milagres de Brotas, Diocese de Amargosa – BA, onde residiam e 

1 Bispo auxiliar da Arquidiocese de São Luís do Maranhão.
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trabalhavam grandes amigos padres de nacionalidade espanhola: Fran-
cisco Santolaya, João Antônio Lizarralde e Enrique Sanchez. Padre João 
Antônio acompanhava Iaçu; padre Francisco, Milagres (centro de Ro-
marias); e padre Enrique, Itatim. Na paróquia de Castro Alves, estava 
o padre João Francisco.

O trabalho pastoral era muito intenso e o seu foco principal era a 
formação de pequenas comunidades eclesiais. Em geral, eram pessoas po-
bres das periferias das cidades e do meio rural que estavam integradas nesse 
trabalho de evangelização. No município de Iaçu, havia fortes conflitos 
de terra. Em uma área do interior do município, já moravam e trabalha-
vam, havia vários anos, mais de duas mil famílias que estavam ameaçadas 
de expulsão. O trabalho de evangelização fortaleceu a fé das famílias, deu 
origem a várias comunidades com suas atividades pastorais e lideranças e 
contribuiu para organização sindical dos trabalhadores rurais do município 
que teve, como uma das grandes bandeiras, a luta pela terra.

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Iaçu foi fundado no 
dia 22 de maio de 1977. Trazia grande alegria ver pessoas pobres, ilu-
minadas pelo evangelho, assumindo responsabilidades em defesa da 
dignidade da vida, mesmo em meio a ameaças e perseguições. Pe. João 
Antônio, por convicção de fé, se colocou de corpo e alma a serviço da 
evangelização dos pobres.

Conforme o desejo das religiosas, fomos conversando sobre a 
possibilidade da abertura de uma comunidade das irmãs na área do 
Vale do Jiquiriçá (Diocese de Amargosa), onde já me encontrava desde 
1977. No início dos anos 80, eu acompanhava as paróquias de Jiquiriçá, 
Mutuípe e Ubaíra. A proposta deu certo. A presença das missionárias 
na paróquia de São Vicente Ferrer de Ubaíra, assim como em outras 
áreas da Bahia e ultimamente em Sergipe, está bem relatada no texto.
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O trabalho do missionário Luiz Barros é de grande valia porque 
reúne documentos relacionados à presença das IMFC no Brasil, teste-
munhos das próprias religiosas e de pessoas que as conheceram de perto 
e com elas trabalharam. Agradeço-lhe a distinção de me convidar para 
fazer a apresentação do livro. Conheço o missionário Luiz Barros desde 
os anos 90, quando os Missionários do Campo vieram dar continuida-
de à sua formação na paróquia de São Benedito, em Santo Antônio de 
Jesus, e ele também os acompanhava.

As grandes linhas do Concílio Vaticano II se tornaram ainda 
mais concretas para nós no Brasil com a Conferência de Medellín, em 
1968. Na introdução do documento, encontramos essas palavras tão 
cheias de significado: “A Igreja latino-americana, reunida na II Con-
ferência Geral de seu Episcopado, situou no centro de sua atenção o 
homem deste continente, que vive um momento decisivo de seu pro-
cesso histórico. Assim sendo, não se acha ‘desviada’, mas ‘voltou-se para’ 
o homem, consciente de que, como afirmou o papa Paulo VI, ‘para 
conhecer Deus é necessário conhecer o homem’. Pois Cristo é aquele 
em quem se manifesta o mistério do homem; procurou a Igreja com-
preender este momento histórico do homem latino-americano à Luz 
da Palavra, que é Cristo. Procurou ser iluminada por esta palavra para 
tomar consciência mais profunda do serviço que lhe incumbe prestar 
neste momento” (Medellín, 1).

Em Medellín, os bispos deixaram claro que cabe à Igreja viven-
ciar o seguimento a Jesus Cristo dando prioridade à evangelização dos 
pobres. Ele “não só amou aos pobres”, mas também, “sendo rico se 
fez pobre”, viveu na pobreza, centralizando sua missão no anúncio da 
libertação aos menos abastados e fundou sua Igreja como sinal dessa 
pobreza entre os homens (Medellín, 6), e nos convida a fazer o mesmo.
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Nos anos 70 e 80, as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil chamaram a atenção para as mudanças que estavam 
acontecendo na vida da sociedade e como a Igreja precisava dar passos 
numa evangelização que considerasse as realidades em que viviam as 
pessoas, tendo em conta a opção preferencial pelos pobres. Motivada 
pelas convicções e propostas do Concílio Vaticano II, das conferências 
de Medellín (1968) e Puebla (1979), da exortação apostólica Evangelii 
Nuntiandi do papa Paulo VI (1975) e considerando as diretrizes para 
a ação pastoral da Igreja no Brasil emanadas da CNBB – Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, a Diocese de Amargosa procurava viven-
ciar uma evangelização mais encarnada.

Dom Alair Vilar Fernandes de Melo era o nosso bispo diocesano, 
conhecia e apoiava muito esse processo incentivando o plano diocesano 
de pastoral. Foi nesse momento que chegaram à Diocese de Amargosa 
as Irmãs Missionárias Filhas do Calvário. No próprio nome, as irmãs já 
se apresentam como missionárias e procuraram viver de fato a missio-
nariedade. Esta nasce do amor de Deus que tem, na Páscoa de Jesus, o 
seu ponto alto (cf. Jo 13:1; 1Cor 15:12-19), pois Deus amou tanto o 
mundo que enviou o seu Filho não para condenar o mundo, mas para 
que o mundo seja salvo por ele (cf Jo 3:16-17). O(a) missionário(a) 
não é somente portador(a) de Jesus Cristo, de sua boa-nova, mas ele(a) 
também descobre e acolhe os sinais de Deus presentes na vida das pes-
soas e nas realidades onde vivem, pois assim é a vida do(a) discípulo(a).

O dinamismo missionário nos faz ir ao encontro das pessoas, 
famílias e grupos em suas realidades a fim de que possamos encontrar 
e ser sinais da misericórdia de Deus. No carisma das IMFC, está bem 
presente esse horizonte quando aponta: “ir aonde o bem do próximo 
exigir”. Lembro uma iniciativa missionária bem concreta e significativa: 
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